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“Acampamento Internacional de Patrulhas Eecotsira 

Grande é o entusias- 
mo que reina entre tô- 
das as Regiões e suas 
Tropas Escoteiras pelo 
Acampamento 
cional de Patrulhas Es- 
coteiras que será reali- 
zado em São Paulo (In- 
terlagos), de 27 de julho 
a 3 de agôsto do próxi- 

mo ono. Da Circular que o Comissário Na- 
cional, Ch. Gelmirez de Melo, de 23 de no- 
vembro, está enviando a tôdas as Tropos 

  

Escoteiras. destacamos os seguintes infor- 
mes: 

LOCAL: — Interlagos, aprazível recanto, 
situado às margens da Represa de Guarapi- 
ranga, no Estado de S. Paulo, dotado de 
bosques sombrosos, planuras verdes e águas 
navegáveis. 

DATA: — O Acampamento será instalado 
no dia 27-Vil e encerrado solenemente a 
3-Vil-54. Espera-se que nenhuma represen- 
tação chegue atrazada. 
DESPEZAS: — A cota de alimentação será 

coberta pela Região de São Paulo. Resta- 
nos, assim, o problema das passagens de 
que trataremos, mais adiante, no item de 
transportes. Cada homem, no entanto, de- 
verá estar provido, de uma importância re- 
lativa, para os seus gasios pessoais, de modo 
a não ser pesado a ninguém. 
OUTROS CONTINGENTES: Além dos 

contingentes acima mencionados, haverá um 
de 200 escoteiros paulistas, e outro de 206 
escoteiros provenientes de Países Estrangei- 
ros, perfazendo, assim um total de 800 ho- 
mens. 
TRANSPORTES: — (Como já ficou dito 

atrás, a cota de alimentação será coberta 
pela Região de S. Paulo. Resta-nos, assim, 
em matéria de despezas forçadas de grande 
vulto, o problema das passagens, e, nêste 
sentido, deveremos agir, paralelamente, num 
“mesmo rumo: — Às Regiões, envidando 
seus duplsotes Fetinos junto aos respecti- 

ic pais, — — Companhias de Avia- 
erroviárias e RE 
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simpatisantes do ESCOTISMO, afim de. 
obter dos Governos, da FAB, das 
nhias de Aviação, da Marinha de Guerra, 
da Marinha Mercante, das Emprêsas ferra d 
viárias, e de outras grandes Empresas, os | 
transportes aéreos, marítimos, terrestres, e | 
rodoviários necessários ao deslocamento da 
nossas Tropas Escoteiras. 

Assim sendo, esperamos que as Regiões |. 
nos déem conta do trabalho, dos seus su- 
cessos, ou das suas dificuldades, de modo 
a que, a sincronização do esfôrço, seja a | 
mais perfeita possível. De nossa parte, ire- 
mos pondo as Regiões a par de tudo, “para 
que elas assim procedam também com os | 
suas Tropas. 

IDADE: — Todos os escoteiros deverão 
ter, por ocasião do Acampamento Interna- 
cional de Patrulhas, mais de 13, e menos 
de 18 anos. 
CLASSES: — Todos os 7 escoteiros de 

cada Patrulha, deverão ser, no mínimo, 2as. 
classes, e, entre estes, um, no mínimo, de- 
verá ser 1.º classe. 
RECOMENDAÇÃO: Todos nós sabe- 

mos, que não se pode improvisar um esco- 
teiro de 2.º classe, e muito menos ainda, um v 
de 1.º classe. Recomendamos, por isso, À 
reuniões especiais e frequentes, com a par- 
ticipação de instrutores especialisados, nas 
provas mais difíceis, como topografia, 
orientação, primeiros socorros e outras, para 
as quais é sempre fácil obter-se, a ajuda de 
técnicos no assunto, tais como oficiais, mé- 
dicos, enfermeiros, sinaleiros, telegrafis- 
tas, e etc. 

UNIFORME: — Afim de ser mantida a bôa 
apresentação, em tôódas as oportunidadss, 
recomendamos, para os escoteiros, em geral, 
2 uniformes completos, e, para os de mar, | 
1 de desembarque, além dos dois de cena asd 
e mar, (mesclas). Estas, aliás, serão as ú úni- 
cas despezas forçadas dos esco 

| ATITUDE: A atitude é | 
racterística que distingue, 
escoteiro, a uma milha 
mos, dela, port 
plano inferior, 

do 
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dos, os grandes trens de cozinha, para uma 
tropa inteira, pois isso sacrificaria, total- 
mente, o Sistema de Patrulhas, no qual se 
apoia o nosso Movimento, e no qual está 
estruturado, o A.I.P. 
PROPAGANDA: — Estou vos enviando, 

uma amostra dos sêlos de propaganda, do 
A.I.P. pois, os 1000 que recebi, só chegam 
mesmo para uma amostra alvissareira. Se- 
guem, também, os pequenos cartazes in- 
ternos, para registro dos diplomas de Novi- 
ços, 2as., e las. classes, que só agora re- 
cebi. 

A partir desta data começa a campanha 
do CM.T.N. para enviar, ao A.I.P., um 

excelente Contingente Nacional, para o qual 
estamos contando, com tôdas as células vi- 
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vas do nosso Movimento, e com a energia 
realizadora das nossas Regiões. 
Esperamos manter convosco, desde já, 

por intermédio do vosso C.R. um contáto 
permanente e o mais cordial possível, 
Aguardamos, outrossim, a confirmação, ou 
os reparos, da vossa Região a respeito do 
conteúdo desta Circular, e, principalmente, 
a respeito dos contingentes fixados para 
cada Região, os quais não são rígidos, e 
poderão oscilar, de acôrdo com as possibi- 
lidades econômicas, e financeiras de cada 
Região. Um contáto, o mais estreito possí- 
vel, desde já, através vosso C.R., é o me- 
lhor alvitre que vos faço, para a melhoria 
dos nossos planos, e a execução dos nossecs 
projetos. 

JAMBOREE DOS ESCOTEIROS NOR 

nto dos Estados Unidos da neta Gen 
chefe . gente    
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Diretrizes dos Escoteiros do Canadá 

“Major General Daniel C. Spry 
á Do “The Scout Leader” 

Nos anos que se seguiram imedia- 
tamente à Grande Guerra Mundial, os 
Dirigentes Escoteiros do Canadá fi- 
zeram uma exame do vigor, e, tam- 
bém, da debilidade do Movimento Es- 
coteiro em seu país e estudaram os fa- 
tores que afetavam o seu futuro. O 
“Plano Oportunidade” foi o resultado 
dêsses estudos. Êste Plano destacava: 

a) A necessidade de uma reorga- 
nização na administração do Escotis- 
mo, de tal modo que fosse capaz, 
numa data determinada, de responder 
melhor e mais adequadamente ao 
aumento de seus membros. 

b) A necessidade de uma melhor 
informação do Movimento 'Escoteiro 
de tal maneira que todos pudessem 
“puxar o mesmo cabo na mesma dire- 
ção”; assim como, também, de uma 
melhor informação ao público acerca 
de nossos propósitos, intenções e mé- 
todos com o objeto de serem melho- 
res compreendidos e apreciados. 

c) A necessidade de uma elevação 
constante no nivel de adestramento de 
todos os dirigentes. . 

Com estas necessidades primárias 
na vanguarda de nosso pensamento, 
usamos o período de 1947-50 para 
arrumar nossa casa e colocá-la em 
condições de responder a êsse incre-. 
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« 

A primeira meta do “Serviço”. esti- 
mulou milhares de boas ações e atos 
de serviço público em tôdas as partes 
do Canadá. A segunda meta “Direção” 
ajudou-nos a encontrar e a adestrar 
milhares de novos Chefes e a terceira 
meta de “Trabalho Público” trouxe ao 
Escotismo centenas de novos mem- + 
bros de Diretorias, Conselhos, Comi- 
tés e Comissões de Damas que estão | 
dando milhões de horas de esfôrço . 
em benefício do Escotismo. As metas 
dos Grupos melhoraram o nível do 
Escotismo de centos e centos de rapa- 
zes. 

Durante o ano de 1951, 52 e 53,. 
alcançou-se muito, Mais rapazes es- 
tão utilizando uma melhor experiên- 
Cia escoteira, efetuaram-se maior nú- 
mero de acampamentos, mais dirigen- 
tes se uniram a nós e participaram no 

. adestramento e, enquanto, mais e me- . 
lhor, nos adestramos, mais se incre- 
menta o número de nossos Lobinhos, 
Escoteiros e Pioneiros. 

Em nenhum momento deste perio- | 
do de após-guerra nós nos temos tra-. 
cado metas de “quantidade”. Pelo 
contrário, impulsionamos e dest 
mos a importância da qualidade 
primeiro. E como se pode vê 
tidade a acompanhou a 
mente, 
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ESCOTEIRO DA PÁTRIA 

A mais alta graduação a que um escoteiro póde chegar, após a realização das 
provas escoteiras de noviço, 2.º e 1.º classes, é a do Escoteiro da Páttia. O nóú- 
mero dos que alcançam esta graduação é pequeno, pois as provas a vencer não 
são fáceis, e seu valor pode-se avaliar sabendo que é a Diretoria Nacional da 
União dos Escoteiros do Brasil que concede êste título. Portanto a concessão do 
título de Escoteiro da Pátria, ao escoteiro Mario Brock, da Associação de Escotei- 
ros «Guilhermina Guinle», do Fluminense Football Club, constituiu uma grande 
vitória para esta veterana Tropa Escoteira do Rio de Janeiro. Nossa fotografia 
apresenta um aspecto da solenidade da entrega do distintivo de Escoteiro da 
Pátria ao escoteiro Mário Brock, pelo Chefe Geral desta Associação, Dr. João 
Ribeiro dos Santos, no salão nobre do Fluminense Football Club, realizada no 

dia 7 de outubro. 

Wo Acampamento Regional escoteiros do Paraná, com os seus irmãos 
a ó dos outros Estados e visar uma melhor obje- 

do Paraná tividade na técnica escoteira. Este Acampa- 
mento procurará facilitar a que cada um de- 

De 15 a 22 de dezem-  monstre suas habiildades e aprenda, no 
bro a Região Escoteirc conjunto, como avançar mais na prática : 
do Paraná vai realizar o Escotismo. Seu lema é «Sempre (o; 
seu «II Acampamento Re. pois esta é a frase que os Escoteiros. 
gional», em Curitiba, em  naenses sempre ouvem dos visitante 
terrenos próximos &% do indagados sôbre o Escotisr 
Feira Internacional de Estado e uma diretriz a seg 
Café e à Feira de Curi- que militam nas . se 

comemorando o 1.º Centenário da 
pação Política daquele Estado. 

“deste «Il Acampamento Regio- 
clonar a vida de cam- 
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FORMATURAS 

A leitura das “Críticas 
ao Movimento Escoteiro”,: 
publicadas no n.º 43 da 
revista “Alerta!”, colocou 
de novo, ante mim, o tema 
das formaturas e instru- 
ções militares no Escotismo, 
tema a que estamos dando 
voltas desde ha muitos anos 
e, ao que parece, não te- 
mos chegado a alguma con- 
clusão satisfatória. 

O tema é difícil de focalizar 
l num plano mundial, pois se o mar- 

car passo, o desfilar rigidamente, 
é algo inato dos povos nórdicos, em 
troca é completamente contrário ao 
caráter das raças latinas. Um alemão, 
um suéco, um dinamarquês, quando 

| vão pela rua, acertam, o passo, auto- 
k maticamente, pelo passo de seu com- 

panheiro. Um italiano, um português, 
um espanhól, raramente acerta seu 
passo com alguém, como consequên- 
cia natural de sua grande individuali- 
dade. Por isso ,o tema das formaturas 
escoteiras só constitue um problema 
nos países latinos. 

E ante êste problema, os Chefes la- 
“tinos dividerr-se em dois partidos: Os 
partidários dos desfiles e, portanto, da 
instrução militar. necessária para que 

— estes se efetuem corretamente, e os 
e “não. partidários dos desfiles por con- 
e rarem que esta nãy é uma ativi- 

ropriamente escoteira. Quem 
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| das os desfiles que 

Henrique Genovés (Madrid, Espanha) 

seus rapazes em formaturas, em fa- 
zê-los desfilar pelas ruas da cidade 
ao menor pretexto e em luzir, à fren- 
te da formação, com ares de Coronel. 
São esses Chefes que seguem sem se 
inteirarem do que é o Escotismo e, 
não sabendo como manter em ativi- 
dade a seus rapazes, recorrem ao có- 
modo e fácil recurso da instrução mi- 
litar. | 

As formaturas não são uma ativida- É 
de puramente escoteira. Entretanto, 
os Escoteiros vêem-se obrigados, mui- | 
tas vezes, a assistirem ou comparece- 
rem a atos que exigem formação, des- 
file. Não é possível, para o prestígio 
do Movimento Escoteiro, levar 500 
escoteiros pelas ruas de uma cidade, 
deixando que cada um vá per onde 
queira e como queira e muito menos 
se esses 500 escoteiros transportam a . 
Bandeira Nacional. O desfile de 30.000 
escoteiros num Jamboree tem de obe- 
decer a uma ordem, a uma formação 
mesmo que seja rudimentar, para que 
aquela massa não constitua um cáos. 
A missão do escoteiro não é a de des- 
filar, porém, se desfila, ainda que 
seja porque um escoteiro nada faz por 
metade — tem de desfilar bem; 
isto precisa de um certo grau de ins- 
trução. 

Como harmonizar tôdas estas coi- á 
sas? 

Em primeiro lugar, suprimindo o- 

O 
O
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normas existentes em tôdas as enti- 

dades escoteiras, caminham sem mar- 

car passo, com naturalidade, pales- 

trando, ou cantando com seus compa- 

nheiros. No acampamento, são as Pa- 

trulhas que, em fila indiana e corren- 

do, acódem à chamada para as diver- 

sas atividades e de modo natural e fle- 

xível, colocando-se em círculo ou em 

quadrado para içar ou descer a ban- 

deira, o ato mais solene do dia. Em 

nenhum caso precisam de marcar 

passo. 
Em segundo lugar e para os desfi- 

fes absolutamente | indispensaveis 

adotando uma ordem escoteira no lu- 

gar de uma ordem militar. Isto de “or- 

dem escoteira” é possível que sõe a 

novo aos ouvidos de muitos Chefes, 

porém faz tempo que a executam em 

algumas partes e eu vi um numeroso 

contingente de escoteiros desfilando 

desta fórma e asseguro que re- 

sultava verdadeiramente impressio- 

nante. Abria a marcha um Pioneiro, 

seguido de uma linha de cinco Pionei- 

ros e a seguir, num bloco, as bandei- 

ras de todas as Associações e Grupos 

de Escoteiros, seguida de outra linha 

de cinco pioneiros; todos estes mar- 

SE AS ARVORES FALASSEM... EIS 
O QUE DIRIAM: 

“Tu que passas e levantas o teu 

braço contra mim, olha-me bem, antes 

de causar-me dano: 
Eu sou o calôr do teu lar doméstico, 

as noites de inverno longas e frias. 

Eu sou a sombra amiga, que te pro- 

tege contra o sol do estio. 

Os meus frutos saciam a tua fome 

e acalmam a tua sêde. 
" Eu sou a vida que suporta o telha- 

“do da tua casa; sou a mesa em que co- 

cama em que descanças. os, à 

o) das tuas ferramentas, a o cabo    
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   chavam marcialmente. Logo se se- 

guiam linhas e linhas de escoteiros, 

os mais pequenos à frente. Cada linha 

era uma Patrulha, cujos componentes 

marchavam de braços dados. O Moni- 

tor, O primeiro da direita, levava sus- 

penso no ombro o bastão com a ban- 

deirola de sua Patrulha. Os Chefes 

iam, como os escoteiros, de braços 

dados em qualquer linha. Sem marcar 

passo, marchavam pausadamente € 

cantando canções escoteiras de mar- 

cha. Não vi um só tambor e muito me- 

nos uma corneta. Só, intercaladas en- 

tre as Patrulhas, algumas linhas de 

escoteiros com suas harmônicas e uns 

quantos tocando gaitas. 

Êste tipo de formação não exije 

nenhuma preparação militar. Só al- 

guns Pioneiros e os portadores das 

bandeiras precisam saber marchar. Os 

Chefes, distribuidos entre as linhas dos 

escoteiros cuidam de regular as dis- 

tâncias, a velocidade da marcha, a or- 

dem e o tom das canções. 

Talvez, no cumprimento destas 
condições, possa estar a solução para 

tão discutida e velha questão das for- 

maturas escoteiras. Os Chefes têm a 

palavra. 

fiel amigo, que te acompanha ao seio 

da terra, sob a forma de caixão. 

Sou o pão da bondade, tudo te dou 

e nada te peço. 

Sou a flôr de beleza que colhes a fim 

de recreares a vista e me aspirares O 

perfume com que te delicias. 

Se me amas, como mereço, defen- 

de-me contra Os insensatos”.    
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tº Curso Preliminar para Chefes do Mar no Brasil | 
e na América Latina so 

O 1.º Curso Preliminar 
para Chefes de Escoteiros do 
Mar no Brasil, primeiro tam- 
bém na América Latina, 
realizou-se na histórica Ilha 
da Bôa Viagem, em Niterói, 
Estado do Rio de Janeiro, de 
22 a 26 de julho de 1952, 
Foram utilisadas as de- 

pendências da magnífica 
base dos Escoteiros do Mar, 

situada num pitorêsco recanto da Baia de 
Guanabara, donde se avista um deslumbran- 
ie panorama multiforme: ao Sul a entrado 
da barra, o Pão de Açúcar e o oceano, lar- 
go até a perder de vista; o Oeste o recor- 
te gracioso da cidade do Rio de Janeiro des- 
tacando-se os picos do Corcovado, Gávea e 
da Tijuca; a Leste os recortes suaves das 
lindas praias da cidade de Niterói, e o so- 
bêrbo panorama da enseada do Saco de 
São Francisco. ) 

Nha histórica, ligada hoje ao continente 
por uma estreita iaixa de areia, que dá 
passagem a pé enxuto nas marés baixas, 
nela se encontram obres seculares, como o 
forte construído no século XVII e que se 
denominava Forte da Barra; as largas e ma- 
gestosas escadarias de granito, com mais de 
400 degraus, que levam da ponte de atra- 
cação até co alto da ilha e descem na outra 
encosta até ao forie; o velho portão que 
constitui a monumental entrada da ilha; 
duas cisternas em forma de póço, bela cons- 
trução daquela época; e a histórica Capela 
existente no plano mais alto «da ilha, cons- 
truída em 1734, e reconstruída em 1860, onde 

scoteiros do Mar veneram a imagem ds 
Senhora da Bôa Viagem, padroeira 

do mar, 
foi hospital de isolamento, 

      

    

  

Marinheiros e base 
ndo há muitos anos 
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Eugen Emil Plister 
Comissário de Adestramento sa 
Deputado Chefe de Campo 
de Gilwell para o Brasil.   

João Ribeiro dos Santos, Comissário Geral a 
de Lobinhos e Assistente de Deputado | 
Chefe de Campo. Desnecessário se toma 
comentar o quanto representou em traba- 
lho e sacrifício, mórmente por ser o primei- 
ro Curso do genero. O trabalho do chefe 
Araujo foi excelente e eficiente. Desdo- 
dando-se em atividade movimentou aq Se- 
cretaria da U.E.B. na expedição de vo-. 
lumosa propaganda e a correspondência 
às Regiões Escoteiras na seleção dos can- 
didatos; o Comando de Transportes do | 
Ministério da Aeronáutica que trenspóriou | 
de avião os candidatos mais distantes; o 
Ministério da Marinha, que forneceu lan- 
chas para transporte do material; o Coman- 
do do Corpo de Bombeiros de Niterói, que 
assegurou o suprimento dágua paar a ilha, 
Pioneiros e Escoteiros das Tropas «Barão do 
Amazonas» e «Nossa Senhora da Bôa Via- 
gem», que prestaram eficiente «serviço» no 
transporte e arrumação de todo o material | 
necessário para o Curso. K 

Calcule-se o esfôrço dispendido pelo Dr. | 
João para adaptar-se aos problemas emari- | 
e a fim de ajudar seu companheiro da 

ar! ” 
Não bastasse o trabalho de organisação | 

do material, arrumação, barcos, alimente-. 
ção, arregimentação de auxiliares, etc. cou= 
be ainda aos dois o desenvolvimento de vd 
eficiente propaganda que cobriu todo & 
Brasil. Foram expedidas circulares, ca 
ofícios e telegramas e feita ainda pi 
dade pela Imprensa. Prontamente de 
os quadrantes do Brasil chegaram p 
inscrição. O curso estava em Mi 
Chegou finalmente o di 

Acompanhado do AD. 
Comissário de Lobinhos 
guei à Ilha da Bôa Via: 

ja 

          

       

  

   

   

“Sinco horas d,
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CURSOS DE CHEFES DA INSÍGNIA DA MADEIRA 

A realização destes importantes Cursos de Chefes Escoteiros sem- 
pre constitue um grande acontecimenth e uma destacada contri- 
buição para o Movimento Escoteiro. A fotografia acima apresenta 
uma refeição de uma das patrulhas do Curso de Chefes da Insígnia 

da Madeira, realizado êste ano em São Paulo, pela União dos Es- 
coteiros do Brasil. Além dos participantes da patrulha, estão os 
chefes Salvador Fernandez, Secretário Executivo do Conselho Inter- 
americano de Escotismo. que veiu ao Brasil para c dirigir, Cheias 
Dr. João Ribeiro dos Santos, membro da equipe de Adesttamento 

de Chefes. 

fôra executado de acôrdo com os planos, 
com zélo e precisão. 

Havia no campo 5 Seniores para servi- 
rem de ordenanças e auxiliares do Inten- 
dente do Curso, entre eles um filho do che- 

RE «te Araujo. 
1 Em pequenos grupos e isoladamente co- 

a chegar ao local os candidatos 
vinham um tanto esbaloridos pela 

bres escadas com todo o 
pessoal. . 

ou também o Comissá- Gelmirez de Melo, 

         
     

BIDAGYR M, REBELLO Fibhiv 

tina do Curso, distribui-se o esvipemento E 
das patrulhas e designou-se os alo A 
tos, e sub-campos para cozinh: é 
Num ambiente de franca K 

servido o jantar pre 
ças e o chefe Guilherme 
sável Intendente. 

Após o Jantes de 
Palestra naugur 
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=. firmeza e eficiência. Com os conhecimentos 
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cente e foram muito apreciados os jogos, as 

práticas, nas embarcações, e tôda a grande 

variedade de assuntos abordados e... prati- 

cados! 
: 

O ambiente tornou-se de tal maneira ma- 

rinheiro que absorveu todos. Para isso con- 

tribuiu muito o «navio» da sede, as chama- 

das feitas marinheiramente com apito de 

bordo e a observância de todo o cerimonial 

marinheiro. 

Resumindo, pode-se afirmar que o Curso 

foi um sucesso em todos os sentidos. Con- 

tribuirá certamente para engrandecer O Es- 

catismo do Mar. Contribuiram para seu Su- 

cesso os fatores que passo a descrever. 

EQUIPE DE ADESTRAMENTO — Funcio- 

nou com grande eficiência e harmonia. O 

«staff», permanente era composto pelos che- 

fes Cmte. Tosé de Araujo Filho, Comissário 

Geral de Escoteiros do Mar, chefe Dr. João 

Ribeiro dos Santos, Comissário Geral de Lo- 

binhos e A.D.C.C., chefe Orestes Pero, Co- 

missário de Lobinhos da Região de São 

Paulo e A.D.C.C., chefe José Evaristo San 

Roman, Comissário de Escoteiros do Mar da 

Região do Distrito Federal, chefe Guilher- 

me Roessler, ex-Comissário de Escoteiros do 

Mar e atual Chefe de Escoteiros do Mar e 

eu. Coube ao primeiro além da preparação 

do Curso, assegurar o embiente marinheiro 

indispensável para um Curso dessa natu- 

reza. Desincumbiu-se além disso da quase 

totalidade de palestras e instruções sôbre 

assuntos náuticos e as práticas nas embar- 
cações. Desincumbiu-se de sua tarefa com 
exemplar segurança. Ao segundo, Dr. João, 
além de cuidar de várias instruções e pa- 
lestras, coube a direção dos jogos. Confir- 
mou nesses misteres as qualidades que o 
credenciaram para sua nomeação como 
A.D.C.C. Coube-lhe também a direção do 
Fogo de Conselho, na qual se revelou como 
um eficiente Líder de Fogo. Ão Pero além de 
intervir em nós e topografia e outras ins- 
truções e palestras coube papel destacado 

na orientação dos detulhes do Curso. Com 
a sua experiência internacional de Ades- 
tramento foi o «pau para tôda obra». Ao 

“Son Roman coube a «simpática» missão de 
Chefe da Tropa. Soube desempenhá-la com 

— “adquiridos como oficial da marinha mercan- 
— te soube desenvolver em profundidade o 

de Cartas e Mapas e as respectivas 
“Como sempre acontece coube ao 

hefe Guilherme Roessler, o tra- 
do. Empenhcu-se a fundo e 

ALERTA! 
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Ilha, procurá-lo no Intendência onde est 
sempre às voltas com a distribuição de. 
veres, etc. À 

O C. N., chefe Gelmirez, desempenho 
das instruções sôbre Nós Arremates, Aria À 

Marinheiras e Semáforas. Fêlo com sua 
proverbial eficiência e experiência. Seu es-. 
fôórgo em comparecer & Ilha em três dice" 
distintos, pelo evidente sacrifício que isso 
representou constituiu-se sem dúvida em - 
exemplo e inspiração. Não bastassa sua pre. . 

sença para prestigiar o Curso. o 

SEDE, BARCOS, ALOJAMENTO — A pró- 
pria sede do curso constituiu-se num dos | 
fatôres de sucesso. O enavio» armado na | 
sede, com convés, baluastrada, mastro | 
grande com verga para içamento da bmm- | 

deira do Curso e dos sinais e flâmulas, mas- | 
iro de prôa para a flâmula dos Escoteiros | 
do Mar e mastro de ré para a Bandeira Na- 
cional, o Sino das horas, a histórica roda | 
do lême que pertenceu ao Contra-Torpe- | 

deiro «Paraná», o portaló de «boréste» para 

a chefia e instrutores e o portaló de «bom- 

bórdo», pora a «guarnição», trouxeram va- | 

liosa contribuição para a criação do am- 

biente marinheiro, facilitando a prática do 

cerimonial, ordem de precedência, etc, 

O cerimonial de estilo foi de tal maneira 

absorvido que todos, desde os membros do 

«Staff», até o último homem da divisão se 

compenetraram de que estavam «a bordo». 

O sino tocando as horas por quartos, bem | 

como as flâmulas, completaram o ambiente. 

Os barcos empregados, em número de 

quatro, serviram, além de experiência pró. 

tica de atividade, como sugestão dos tipos | 

mais indicados. Eram dois escaleres de 

remos, com dois mastros e velas de pe 

um com remos trabalhando em chumacer 

e outro trabalhando sôbre forquetas; um 

   
    

          

   

        

   

      

de quatro remos com um mastro é 
espicha. 

Praticaram-se neles, por 
a remo e a vela e tôdas as 
mando necessárias. “sm 

O alojamento das patrulhas 
da casa, com beliches de navic 
ção de ferro e macas de lona | 
das a bordo, contribuiu muito | 
volvimento da atmosféra m 

PARTICIPANTES DO CUR 
mente com 

      

- e    
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sando-se rapidamente rivalisaram-se e es- 

meraram-se na apresentação e eficiência. 

O Escotismo do Mar mostrou ter futuro. 

Os elementos de terra em número de qua- 

tro, sendo um ex-Escoteiro do Mar, fizeram 

o melhor para acompanhar seus irmãos do 

Mar e o conseguiram. 

Fato que muito animou, além da repre- 

sentação de 9 Regiões, foi o número de Co- 

missários e Dirigentes que participaram do 

Curso. Assim tivemos 2 Comissários Regio- 

nais, 1 Comissário Regional de Escoteiros 

do Mar, um Diretor Tesoureiro de Região, 

um Presidente de Região e um Secretário de 

Publicidade de Região. 

REUNIÕES E ATIVIDADES — As reuniões 
de Tropa foram realizadas parte a Bordo do 
«Paraná», parte nos páteos em tôrno da 
sede, na praia ou nos barcos; sendo muito 
variadas e intercaladas de vários jogos que 
despertaram invulgar interêsse e entu- 
siasmo. 

Ás partes desenvolvidas nos barcos foram 
muito apreciadas por todos principalmente o 
Cruzeiro de Treinamento com que se encer- 
raram as atividades do Curso, num percur- 
so de 4 milhas, sendo a ida a remo e a 
volta a velas. Serviu como tema a invasão 
do Rio pelo Almirante Villegaignon, no sé- 
culo XVII. Parte da atividade foi desenvoel- 
vida em terra seguindo instruções com vá- 
rias tarefas a cumprir. 

O único Fogo de Conselho do Curso foi 
muito animado e alegre. Cantaram-se as 
canções prediletas e foram apresentados al- 
guns «sketchs» interessantes. Predominou no 
Fogo uma nota de fraternidade internacio- 
nal cantando-se canções escoteiras de vários 
países. 
“Tornaram-se -muito populares as inspe- 

ções realizadas de manhã. O padrão de ar- 
rumação, limpesa, uniformes, etc. foi pro- 
gredindo e no terceiro dia seria impossível 
mesmo com lentes descobrir algo a criticar. 
Foram excelentes os trabalhos executados 
pelas patrulhas. Na 6.º reunião de tropa. 
foram construídas duas jangadas, uma com, 
troncos, de bananeiras, outra com tambo- 
res de lata vazias e bastões, um mastro de 
bandeira' de bastões e uma escada de 
corda. ' 

- 

inegável que todos aprenderam muito, 
e es, praticaram Escotismo e 

ALERTA! 

dos na sua fé nos métodos 

   
n" 

vimento, o Curso mostrou as possibilidades, 

agora cabe aos Chefes aplicar e difundir. 

Acima de tudo dois grandes resultados 

toram alcançados, o primeiro de integrar os 

Escoteiros do Mar no Esquema da Insígnia 

da Madeira; o segundo, pela composição 

mista do «staffs e da própria Tropa provar 

de maneira eloquentemente prática que o 

Escotismo é um só e indivisivel. 

O aspecto fundamental do Método Es+ 

coteiro, o Sistema de Fatrulha, gravou-sa 

certametne na mente de todos. Pertence ao 

passado o tabú, dos que recalcitravam em 

achar que o Sistema de Patrulhas não cabe 

no Mar. Também a proporção de «mar» 

com que se deve dosar o Escotismo do Mar 
ficou patente. Fez-se bastante marinharia, 

de alto padrão, e ficou demonstrado prati- 
camente que cabe no Escotismo! 
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O Dodge «come» vo- 

lozmente a Estrada 
Presidente Dutra. Na 

grande reta, antes de 

Rezende, andar a 80 
quilômetros é um su- 

x EF plício de Tântalo: a 
Sa e faixa cinzenta subindo 

Ee fuma o e descendo sucessivos 
cômoros, retissima até o horizonte, é um 
convite para pôr o «pé na tabua». Mas, O 
bom senso do Ch. Nagib, Comissário Gerai 
de Pioneiros, que está no volante, consegue 
superar os maus desejos, que poderiam, pôr 
em perigo de vida grande parte do Comis- 
sariado Técnico Nacional. No Dodge estão 
também Ch. Ernesto, Comissário Geral de 
Escoteiros, Chefe Araujo, Comissário Geral 
dos Escoteiros do Mar e o Comissário Geral 
de Lobinhos. 
Uma chaminé surge vequenina no hori- 

zonte, cresce vermelha contra o céu nevoen- 
te e passa, rapidissima do lado esquerdo. 
Às cabeças se voltam sincrônicas para este 

    

ET 
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lado porque alguém disse: — E' q Ce 
ca do Chefe Mós. 

Oito e meia da manhã. Paramos num 
taurante à entrada de Rezende para 
gularizar a fisiologia dos Comissários, fa. 
mintos e sedentos. O mais robusto visivel. | 
mente se excede pedindo quase um almo- | 

ço. Refeitos e satisfeitos ressurge o bom hu- : 
mor dos Comissários. Um Comissário de bom 
humor é sempre irreverente, não sendo pois. 
de estranhar que o de Lobinhos discursas- . 
se com enfase: Senhores! Estamos num lu- 
gar histórico! Ontem à ncite os dois Micro- 
ônibus que vieram do Rio, aqui pararem - 
para recepcionar o Ch. Mós, conforme está 
registrado na página um do programa do 
3.º Acampamento Nacional de Chefes! 

O restaurante é invadido pelos viajan- 
tes de dois ônibus interestaduais que olham 
com simpática curiosidade para as calças | 
curtas dos uniformes escoteiros dos Comis- | 
sários, dois, mesclas azuis e dois cáquis. 
Cumprida a momentânea missão de carta- 
zes de propaganda do Movimento, reem-. 

E 
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ESCOTEIROS DE PELOTAS 

A Associação dos Escoteiros Iguassii, desta cidude gaúcha, possue uma das 
bôas sedes, contribuindo para o progresso e destaque que já conquistou. Nesta 
fotografia vê-se a parte referenie aos Lobinhos, com os Cantos das Mutilhas, muito 
bem instalados, com suas mesas, bancos-armários. e os triângulos de cada côr 

das Matilhas. 

barcamos, pois'o severo programa nos avi- 
sou também que devemos estar às nove 
horas no Chalé do Chefe para assistir a 
abertura oficial do Acampamento. 

Mais um pouco da excelente pista da 
Rio-São Paulo, e depois um direita, volver! 
— pela razoável estrado que sóbe para o 
Parque Nacional de Itatiaia, onde o Ch,, 

Nagib incha de orgulho vendo sua querida 
Dodge galgar em «prise», 

mo um minuto na residência do Par- 
s, mais 3 voltas de caminho, e 
com um «Jepp» e dois praia 
“orgulhosos no papetagia por 

talino Feijó» constituindo a Equipe da Co- 
zinha. Mais distantes, observando a cerimô- 
nia os 3 motoristas que vieram com os 2 
Micro-ônibus. 

A bandeira auri-verde sóbe ao mastro. | 
eita do Ipiranga as margens Pidi 
(o (RR ) 

Patrulhas, encargos 
buidos. Ordem de 
gados correm 
fica o oia 
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tam à Residência do Parque para telefonar 
para suas famílias. Dão e recebem boas no- 
tícias. Alguns Chefes procuram acertar 5 
Relógio do Sol do Parque pelos seus cronô- 
metros e, se deixassem, acertariam o pró- 
prio Sol. Cumprimentamos o Sub-Diretor do 
Parque, Engenheiro Buid e todos se encan- 
tam com o magnífico jardim. 
-«. Voltamos para o almôço e é unânime 5 
desejo de dar «3 Arrês» ao Chefe Aristides 
pela carne assada, mas curvam-se todos ao 
Veto formal do Ch. Nagib que é um vegeta- 
riano sincero, jejuando entre vorazes car- 
nívoros. 

À tarde a varanda do Chalé é um con- 
vite para a sesta, mas o cruel programa de- 
termina palestras e os Chefes e Comissá- 
rios fazem do 7.º e do 8.º artigos dois esteios 
espirituais para as fraquezas do corpo. 
Banquinhos, quadro negro, lapis e papel na 
mão e o Ch. Gelmirez dá a sua receita para 
ensinar Semáforas. Há um canto-chão do 
Jetras invertidas, opostas, duplas, simples, 
ascendentes, e por falar em ascendentes 
lembra-se que há muitos anos atrás testou 
êste método com sua querida máezinha, 
que o aprendeu aos 60 anos. 

Segue-se o Comissário de Lobinhos qua, 
como médico e escoteiro, mostra os perigos 
do garrote, que deve ser apenas um último 
recurso para as hemorragias, onde o pri- 
meiro recurso é sempre a pressão digital, 
tão pouco ensinada, Com grande humor dos 
presentes alguém repete a velhissima piada 
do torniquete no pescoço! Demenstra o Co- 
missário, a pedido, o método Holger Niel- 
sen de Respiração Artificial, duas vezes me- 

| ldhor que a de Schaeffer, fazendo voltar a 
vida os «asfixiados» Chefes Mandorino e 
lurucey. 

O Comissário do Mar, Chefe Araujo mos- 
| ira um meio de lembrar os «dí-daaá» do 

k “Morse por meio de palavras-chaves e cria 

— Jembrar a letra «O». Esta, ninguém esque- le! ala a seguir de um outro método    “ambiente confuso de pesadelo, 
ia Ui ga “UVAS V des 

  

ntre elas uma palavra-gága — Ottto para. 
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sob a airação que exerce a vida mateira 
sôbre o rapaz e como podemos interessá- 
lo ainda mais, e educá-lo sabiamente, orien- 
tando-o para que laça e tenha seu mate- 
riai e equipamento de campo, simples, prá- 
tico, bem estudado, eficiente, da melhor qua- 
lidade, e o mais leve possível. Mostra-nos 
sua experiência real na confecção das lis- 
tas do material que devemos levar para ati-' À 
vidades de pequena ou grande duração, 
como eliminar o supériluo verificando aa 
chegar em casa o que não utilisamos do 
material levado, e por lim demonstra com ] 
sua pequena mochila tudo que antes havia ] 
afirmado. O Chefe Spina quando fala sôbre 
a vida mateira pôe um tal feitiço nas pala- 
vras, diz as coisas de um modo tão crista- 
lino, mostra uma tal riqueza de experiên- 
cia que quem o ouve fica literalmente en- 
cantado, sob o efeito mágico de poesia da 
vida ao ar livre e do romance da natureza. 

Segue-se o Chefe Cunha Lage descreven- 
do o que aplica há muitos anos na abertura 
o fechamanto formais das reuniões e como 
conta os pontos nos concursos de patrulhas 
de sua Tropa. Durante sua palestra o Dr. a 
Vanderbilt, Diretor do Parque Nacional de 
Itatiaia, chegando do Rio, e nos veio gen- ] 
tilmente cumprimentar, sendo apresentado 
aos Chefes. Devemos a êle, ao Ch. Mós e 
ao Dr. Daniel de Carvalho êste maravilhoso 
rincão em que estamos fazendo nossa, ati- 
vidade. 

O Ch. Mós, como Executivo do Acampa- | 
mento Internacional de Patrulhas, que se) 
realizado em julho de 1954 em Interl 
São Paulo, mostra-nos material de. 
ganda, distintivos, etc., desta ativido 
siosamente esperada, e descreve ) 
simples palavras o que se tem Í 
que terá que ser feito para suc 
atividade, Faz a seguir uma pro 
É aprovada em conjunto com ou 
missário de Lobinhos: que as at 
nacionais da U.E.B., sejam cada 

“lugar diferente + 
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reza a Santa Missa. No evangelho fala sua- 
vemente sôbre o dever religioso do esco- 
teiro e tira das palavras simples uma gran- 
de força de persuasão. 

Depois um bom calé com pão, e, às 8 
horas, o hastiamento da Bandeira. 

Tôda a manhã foi tomada pela ida co 
Museu do Parque, rico e curioso mostruá- 
rio da Fauna e Flora de Itatiaia, Ponte de 
Marombá e Cachoeira Véu de Noiva, sendo 
a ida e a volta uma diversão extra com a 
montanha russa da estrada vista do alto de 
um caminhão sacolejante. 

Na volta mais uma vez homenageamos 
com o nosso apetite a arte culinária do 
Chefe Aristides e seus escoteiros, seguin- 
do-se o desinstalar do acampamento, lim- 
peza do Chalé e das panelas. 

São 3 horas. O Comissário Nacional en- 
cerra o Acampamento Nacional de Chefes. 
Árria-se a bandeira. Material e gente arru- 

- <<   YO) a «> O 

Fraternidade 

Tigre de Java 

E' esta uma das 
maiores virtudes que 
o Movimento Esco- 
teiro incute e incre- 
menta entre seus fi- 
liados, desde o me- 
nor lobinho, até ao 
mais alto dirigente. 
E" confortador pre- 
sencear a visita de 

irmão escoteiro, qualquer que seja 
nacionalidade, pela amizade que 

a Pela confiança que logo, se 

  

o cumul am, como. se 
querido amigo. de 

mam-se nas viaturas. Na Residência do Par-- 
que uma árvore é plantada, monumento: 
vivo para recordar esta atividade. Agora é 
realmente a hora do adeus, a hora do até- 
breve. A Dodge tem mais um passageiro:. 
o Chefe Decot, Diretor do Campo Escola de- 
Itatiaia com seus calções de veludo trazi-- 
dos da sua última viagem à Europa. Nós, 
os primitivos ocupantes do banco trazeiro,. 
nada temos contra sua elegância, mas gos- 
tariamos que éle fosse mais esbelto, não- 
ocupasse tanto lugar. 

Na beira da Presidente Dutra a Dodge- 
ioma sua ração de gasolina e parte rumo» 
ao Rio. 

E' desculpavel que na volta o Ch. Nagib: 
batesse todos os recordes de velocidade. Êle- 
passara dois dias de jejum vegetariano en- 
tre banquetes de canibais carnivoros. Era 
a fome que o apressava... Como deve ter 
jantado ao chegar em casa! 

ro a > DO DO 

contribuirem para que se torne uma: 
realidade palpável, produzindo os re- 
sultados que o próprio Escotismo al- 
meja. E um dos melhores caminhos 
é o de intensificar a correspondên- 
cia entre escoteiros, vencendo os 
obstáculos - naturais, batendo-se por 
sua realidade. Um Grupo de Esco- 
teiros, e, ainda mais, um Clã de 
Pioneiros, cujos elementos não pos- 
suam - correspondentes no próprio 

     

    

país e no estrangeiro, demonstra 
seus elementos ainda não compr 
deram bem o Escotismo] 

   

  

     

  

   
ta atividade, sempre 
se paras os « 
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Que pensam eles de nós? 

E' muito conve- 
niente para os Moni- 
tores das Patrulhas, 
Chefes e, quem sabe, 
para os Dirigentes, 

tu Rapina, de ns 
em quando, cs olhos 

Ré é da cena imediata de 
Seus trabalhos e tomarem nota das 
opiniões correntes do público (in- 
cuindo a dos jovens que não são esco- 
teiros), a respeito dos Escoteiros e do 
Escatismo. 

Em primeiro logar devemos perfun- 
tar, a nós mesmos; 

— Que vê o público do Escotismo? 
— Quando é que o vê em ação? 
Para responder lacónicamente à 

primeira pergunta, diremos: “O pú- 
blico vê muito pouco do Escotismo”. 
E à segunda; “Raramente o vê em 
ação”. 

Depois de tudo, isto é como deve- 
ria ser, sendo o Escotismo primordial 
para os escoteiros e nãa para os de 
fora, ainda que todos se beneficiem 
“<om o trabalho do Movimento Esco- 
teiro em muitas formas. 

“Aos sábados, pela tarde, a maioria 
«das Tropas Escoteiras acha-se reuni- 

  

“da em sua própria sede ou realizando 
idades ao ar livre, afastada 
ablico”, que estamos dicutind 

“escolhe para um 

: deste 
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Do “The Canadian Scout Executive 

quando os escoteiros se mobilizam. 
para o local das reuniões, em peque- 
nos grupos. 

Cada um, naturalmente, tem a 
oportunidade de vêr os esca-eiros em 
massa, no Desfile do Dia do Impé- 
rio. Porém, o que vêem eles, exata- 
mente? Nada mais de que um espe- 
taculo cheio de colorido com rapazes 
de uniforme, marchando (bem, po- 1 
rém com indiferença), pelas ruas | 
principais, enquanto algum dignatá- 
rio recebe a saudação junto a um edi | 
fício ou monumento principal. 

Isto, como é fácil de compreender, 
nada diz a ninguém acerca do Movi-: 
mento Escoteiro. Diz-lhe que há es- | 
coteiros e que estes têm um bonitô 
uniforme; oferece motivo para um. 
passeio de domingo, pela tarde, quan- 
do há um desfile para ver e uma mar= 
cha que criticar. Ea a 

O fato é que nenhuma d 
ção em grande escala, d 
bição, pode dar a uma 

que o Escgtismo é e 
rito do Escotismo é, 
quilo, humi
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preensão de que o objetivo que de- 
vemos perseguir é o de ajudar ativa- 
mente o público dos não-escoteiros e, 
então, nos assegurarmos de que cum- 
primos com o nosso dever e de não 
dizermos ao mundo o que temos fei- 
to? 

Os pais dos escoteiros acham-se 
muma posição um tanto diferente. Eles 
vêem seus rapazes, sair para a sede, 
aos sábados, e regressarem cansados, 
porém felizes. Éles têm o prazer de 
observar como se acumulam os dis- 
tintivos escoteiros em seus braços, de 
verem seus filhos desfrutarem um eco- 
nômicas e fáceis dias de férias uma 
vez ao ano ou mais, debaixo dos aus- 
pícios da Tropa Escoteira. 

Tudo isso é muito bom! 
Estas atividades ocupam. algum do 

tempo livre do Joãozinho de uma ma- 
neira aparentemente incfensiva e de 

  

CURSO PRELIMINAR DA INSÍGNIA DA MADEIRA 

Jac Br 

“ALERTA! 

« 
À Região Escoteira do Distrito Federal, que tanto se vem destacando 

- mento que vem imprimindo à realização de Cursos de Chefes, re 
— 2 e 25 de outubro, 31 de outubro, | e 2 de novembro, um novo Cu 

“nar da Insígnia da Madeira para Chefes Escoteiros, nos te 
* em Jacarépaguá, que alcançou o melhor êxito, já pelo exc 

hefes participantes, como pelo entusiasmo e alto 
êste Curso o Ch. Dr. João Ribeiro dos Santos, | 

rnandes Brito, Jacques Decót, Carlos 

» se a 
saudável forma; mantem-no afastado | 
de travessuras e aparece sempre mais 
saudável depois de uma quinzena de 
acampamento . 

Porém, de novo, é isto uma expo- 
sição dos mais elevados objetivos do 
Escotismo? Eu penso que não. Não 
obstante, para muitos pais, isto é tudo 
o que chegam a captar de nossos ideais 
e finalidades. 

Quantos pais leram “Escotismo para 
Rapazes"? Seguramente, não muitos. 
Quantos, realmente, compreenderam 
que o Escotismo é algo mais do que 
uma emocionante classe de jogo ou 
passatempo? Muitos poucos. 

O estudo e a investigação pare- 
cem indicar, aqui, que fôra os esco- 
teiros e os Chefes, só uma parte as- 
sombrosamente pequena do público 
compreende quanto surpreendemente 
é valioso o nosso Movimento. 

   

  

   

     

      

        



«A Gazeta», de Florianópo- 
lis, em 18 de outubro de 1953, 

"q publica uma interesante re- 
portagem, que é um hino ao 
Escotismo como um valioso 
auxiliar e mostrando o muito 
que êle pode fazer em todos 
os setores, inclusive num sa- 

natório. Mas, melhor do que qualquer apre- 
sentação, esta reportagem realça nossa afir- 
mativa, pelo que passamos a transcre- 
vê-la: 

    
Frei Daniel, o apóstolo dos hanseanianos 

catarinenses, o sacerdote que, na ânsia de 
praticar a caridade, se revelou o esplêndi- 
do artista do «Obernammengau Brasiliense», 
certa vez afirmou às suas ovelhas do Sana- 
tório Santa Tereza: «Para os hansenianos, « 
par do «milagre» das sulfonos, há necessa- 
riomente o imperativo da readaptação so- 
cial. Antes, os sanatórios eram asilos de 
desesperados. Hoje, facilitada a cura, criou- 
se uma nova «Questão Social» — a de pre- 
parar o egresso para a luta da vida mo- 

derna, cheia de perigos e de dificuldades. 
Prepará-lo, curado do corpo, para prover a 
subsistência e para prosseguir em sua as- 
cenção espiritual». 

E porque assim pensasse, Frei Daniel, com 
o auxílio eficiente e necessário da direção 
da Colônia e dos próprios hanseanianos que 
o amam como um pai, vem realizando um. 
programa de recuperação intensiva dos en- 
fermos. Sob a égide do Departamento de 
Educação, instalaram-se cursos de alfabe- 
tização para adultoos, de corte e costura e 
de daitlografia. E porque possua a audácia 
dos sonhadores, na concretização de seu 
ideal, Frei Daniei já está pensando em cur- 
sos .ginasiais, escolas profissionais e ..— 
pasmem os leitores: — aié numa Univer- 
sidade a ser instalada em alguma colônia 
estudantil e que pudesse ser frequentada 
pelos jovens haseanianos do Brasil inteiro! 

Entretanto, a recuperação espiritual dos 
pési enfermos, preocupa ainda mais a Frei Da- 
— niel. Os hanseanionos do Sanatório Santa 

— Tereza levam uma vida religiosa exemplar, 
— inda a 25 de outubro, completou-se o ter- 

aniversário da «Adoração Perpétua» 
. E" a única instituição dês- 
todos os sanatários 

    

ALERTA! 

Frei Daniel e a resurreição jovens lázaros 

qdo Bra 
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zemos a Santa Tereza, temos sido ser 
irresistivelmente atraídos para a capele 
de mansinho gostamos de passar ao 1 
pelos enfermos em oração, — tão contritos | 
que não percebem a nossa presença! —. 
e da sacristia confortar as incertezas de. 
nossa fé com unção daquelas fisionomias em 
que transparece o integral arrebatamento 
para Deus. Essa adoração Perpétua é uma 
iniciativa dos Padres Sacramentinos, que | 
se realiza nos templos do Rio, São Paulo, 
Belo Horizonte e Pôrto Alegre, mas, em co- : 
lônias de hansenianos, só na de Santa Te- 
reza. a 

Todavia, entendendo que a educação mo- 
ral é um complemento da formação espiri- . 
tual, fundou na Colônia um grupo de esco- 
teiros (meninos) e outro de bandeirantes 
(meninas), filiados à União dos Escoteiros 
do Brasil. 
Vamos hoje contar como nasceram êsses 

grupos. N 

'(O SANATÓRIO TAMBEM É UM PEDAÇO DAS 
TERRAS BRASILEIRAS 

Um dia, Frei Daniel escreveu à União dos 
Escoteiros do Brasil: «Procuro aproveitar 
tudo o que possa concorrer para a concre- 
tização de nosso ideal, que é dar ocupação 
honesta e proveitosa aos nossos irmãos À 
hansenianos e convencê-los de que o Se. | 
natório também é um pedaço das terras bra- 
sileiras, onde, lôgicamente, deve pulsa o 
mesmo rítmo do coração da Pátria Mãe». 
«E' preciso despertar-lhes a conciência do 
dever cívico e armá-los, e readaptá-los pare 
a vida sã e ativa na sociedades». 

E mais adiante, referindo-se ao escotismo: | 
«Êle iria superar o milagre das sulfonas, | 
transformando-se no mais salutar fator ds 
restauração de corações enobrecidos e . 
formados, um presente régio para a 
dade, depauperada. Não parasi! 
pecilhos, mas cidadãos de vw: 
100%, verdadeiros «selfme: 

E no dia 18 de Ma 
sário Nacional d 
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em conferência, os vossos magníficos inten- 
tos, e pedindo a Deus que vos ajude em 
vossa campanhas». 

E foi assim que no Sanatório Santa Tere- 
za, mercê do idealismo dêsse grande sacer- 
dote que é Frei Daniel, surgiram as patru- 
lhas de escoteiros e bandeirantes, formadas 

pela juventude hansenionas do Sanatório. 
Sôbre êsse movimento, já escreveu Frei 

Daniel: 
«Todos que querem bem à juventude han- 

seniona e à Pátria e que um pouco mais 
de perto estudaram o ESCOTEIRO ,tão ade- 
quado à psiquê do menino, do adolescente, 
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ESCOTEIROS GAÚCHOS 

E" uma tradição do Rio Grande do Sul as brlhenta 
" raçes da Semana da Pátria, com o Fogo Saurado que 

Ê. todo o pais e que vai auandor a Pira . 
ndência. Nenta f 
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do jovem, devem necessáriamente consentir 
que melhor coisa não se pode ter inventa- 
do, para resolver a alarmante questão da 
recuperação social daquela juventude han- 
seniana, a qual, com a doença do corpo, 
adoecia consequentemente do espírito, pelo 
acanhamento, pelo segrêdo amesquinhado, 
pela «tragédia» da doença, pelo espírito de 
inferioridade, pela separação dos pais, do 
lar, pelo isolamento, pela «cerca policial», 
e pela falta de educadores, etc.. 

O ESCOTISMO o único método pedagó- 
gico capaz de evitar o desastre da educa- 
ção atual em geral e, por isso, também só 
êle, por enquanto, ao par da SULFONAS, 
vai poder completar a vitoriosa RESSUREI- 
ÇÃO dos «LÁZAROS)»!... 

À moderna: educação falhou lá Ífóra, por 
Completo, querendo fazer das crianças ho- 
múculos, miniaturas, imitadores, que maca- 
queiam a vida dos adultos, em seus trajes 
de rigor, frequentando cinemas, fumando, 

- Birtando, no exame da aifabetização, usan- 
do smoking ou toga de bacharelando, en- 

   

  

   
    
    
    
   
   
   

      

            

    

    

    

    

    
   

     

   

    

artificial, gostando pouco e 
nos a sua própria vida juvenil, 
dade de vida, que reclama norm 
fraternidade, sinceridade, confiança 
supõe inocência, para um gradativo 
volvimento são de seus impulsos: natura 
Se tudo isso falhou lá fóra, muito mais : 
lha seria a educação em nosso SANA 
RIO». + A 

«O ESCOTISMO já pascsou a prova do. 
sucesso real! — E' sincero, fala a língua dos 
jovens, oferecendo magnífico campo de tre. 
balho à sua fantasia, & sua poesia, à 
sua arte, à sua invenção, à sua habilidade 
normal e muito natural, naturalissima, deles, | 
jovens, e não dos velhos e muito menos, 
dos velhacos!... , 

O ESCOTISMO tem o condão de criar 
um tipo juvenil sadio». , 

E foi assim que a Sociedade Catarinen- | 
se, para não dizer a Pátria brasileira ficor | 
a dever mais um relevante serviço a Frei 
Daniel.
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Escoteiros deficitários 

Entre as atividades do Escotismo, 

está a valiosa contribuição que o mes- 
mo pode prestar às Crianças Deficitá- 
rias, auxiliando-as em suas atividades 
limitadas, elevando-lhes a fôrça de 

vontade, preparando-as para seu rein- 
gresso na comunidade. Em vários 

países já existem Tropas Escoteiras de 
Crianças Deficitárias e, há pouco, rea- 

lizou-se na Bélgica, uma nova Con- 

ferência especialmente convocada 
para os dirigentes escoteiros dos paí- 
ses que estão trabalhando nêste cam- 

po. Entre nós, pouco ou nada se tem 
feito, pela dificuldade de conseguir 
“chefes especializados, já os que exis- 
tem são poucos para atender às gran- 
des exigências da direção de Tropas 
Escoteiras, pois muitas deixam de ser 
fundadas por falta de chefes. 

Entretanto, é de grande destaque 
para o Movimento Escoteiro Nacional, 
o reconhecimento do alto valor do Es- 
cotismo nestas atividades, na Moção 
que foi aprovada pelo “Ill Seminário 
de Crianças Excepcionais”, realizado 
em São Paulo, pela Sociedade Pesta- 
lozzi, conforme o ofício recebido da 
mesma, que passamos a transcrever: 

“Exmo. Snr. Presidente da União 
dos Escoteiros do Brasil. 

Temos o prazer de comunicar-lhe 
que o “Ill Seminário sôbre a Infância 
Excepcional”, organizado pela Socie- 
dade Pestalozzi de São Paulo, reunin- 
do, em uma semana de estudos, 128 
técnicos em educação, tais, como mé- 
dicos, psicólogos, assistentes sociais, 

“educadores, etc., aprovou, em sua ses- 
) plenária, por aclamação, a seguin- 

' moção, que passamos a transcre- 

   
minário sôbre a Infância Excepcional, 
cita-se o Escotismo como exemplo de: 
atividade educativa e de reajustamen- e 
to, 

Propomos: 

Que seja enviada uma moção à 
União dos Escoteiros do Brasil, no 
sentido de que promova a formação 
de chefes capacitados, a receberem 
crianças excepcionais nas suas com- 
pankias, ressaltando o grande bene- 
fício do serviço que a estas seria pres- 
tado”. 

Esta moção foi aclamada pelo ple- 
nário, e é com grande satisfação que 
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vimos, agora, comunicar-lhe o fato, na 

«certeza de que a criança excepcional 
'brasileira, capacitada a frequentar O 
Escotismo, receberá todo o apôio e 

compreensão dêsse excelente movi- 
mento educacional. 

Aproveitando o ensejo para apre- 

«sentar-lhe nossos votós de considera- 
ção e aprêço, subscrevemo-nos aten- 
-«ciosamente — (a) Dr. José Maria de 
Freitas, — p/Comissão Central. 

x 

OESP 
* «Monitor Regional», órgão oficial da 

“Região Escoteira de Pernambuco, de que são 
«diretores os Chefes Vicente Tiago de Lira 
«e José Alcebiades de Morais, em seu último 
número, referente a julho-agôsto deste ano, 
apareceu impresso, em comemoração do seu 
“segundo aniversário de fundação. Através 
-de seu noticiário bem se pode avaliar o de- 
«dicado trabalho que a Região Escoteira de 
Pernambuco vem realizando, lutando com as 
«dificuldades que, infelizmente, são comuns a 
“tôdas as outras. 

* «Lider» é o titulo do jornalzinho de 
“Tropa, que o Grupo de Escoteiros «Padre 
“Félix», de Recife vem publicando, mensal- 
“mente mimeografado. E' um empreendimen- 
to digno de todos os elogios, pois atesta o 
“valor desta Tropa Escoteira, inserindo inte- 
ressantes artigos e noticiário. Dirigem esta 
“Tropa Escoteira do Colégio Padre Félix, 
“Desembargador Dr. Rodolío Aureliano e 
“Chefe José Alcebiades de Morais. 

* Constituiu sentida homenagem da Re- 
-«gião Escoteira de Minas Gerais e de seus 
antigos escoteiros, a trasladação dos restos 
mortais do Chefe Antônio Pereira da Silva, 
«que foi um dos pioneiros da Causa Escotei- 

Estado, Eos de Alto do Rio 
       

ALERTA! 

    

   
   
   

  

    

        

   
   

  

   
   

    

   

  

* No dia 18 de outubro, foi 
Grupo de Escoteiros do Ar, com 
Zona Aérea do Pará, em Belém, t 
empossada a sua Diretoria, constit 
los srs. Brigadeiro Ari de Albuque 
Lima, presidente; Cel.-aviador Antônio 
bral, secretário; Capitão Newton Ba 
Assistente Religioso Capitão Januário 
leeiro, sendo seu Chefe José Maria da 
solação. 

* Pelo Aéro Club de Passo Fundo, 
fundada naquela cidade gaúcha um Gru: 
de Escoteiro do Ar «Salgado Filhos», q 
já possue excelente efetivo, tendo realizo 
diversas atividades e conta com os dire 
res e sócios daquele Aéreo Club para seu. 
treino dla especialidade da aeronáutica. 

* No dia 28 de setembro, foi inaugurada 
a nova sede da Associação dos Escoteirana 
Tabajaras, de Pôrto Alegre, numa depen-. 
dência da Praça de Desportos do Serviço | 
de Recreação Pública da Capital Gaúcha, - 
tendo comparecido a Diretoria da Região | 
Escoteira do Rio Grande do Sul, o Prof. F. 
G. Gaelzer, diretor daquele Departamento 
Municipal, representações de Tropas Esco- 
teiras, além de convidados e famílias dos: 
escoteiros. Pelo presidente da Região Esco-. 
teira, Gal. Dr. Bonilácio A. Borba, foram en- | 
tregues as «Medalhas de Gratidão» ao Pre-. 
feito de Pôrto Alegre, Ildo Meneghetti e ao 
Prof. Gaeizer, como agradecimento à patrió- | 
fica cooperação que sempre dispensaram. 
ao Movimento Escoteiro. 

* Os escoteiros da Região Escoteira do. 
Distrito Federal, a convite da Ação Arqui- | 
diocesana, prestaram seus serviços nos ce-. 
mitérios desta Capital, no Dia de Finados 
orientando os visitantes, facilitando o né 
sito, prestando guarda de honra aos altare 
que foram armados para as missas em à 
tenção às almas dos que se acham sept 
tados naquelas necrópoles. 

* A Região Escoteira de Minas 
mudou sua sede, agora situada no 
Alcazar, Rua da Bahia, 570-4.º and, r 
Horizonte. 

* No «Dia da Bandei: 
teira de Minas Gerais rn 
tante reunião das 
Horizonte, Eretom o 
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* Os Escoteiros de Florença (Itália) to- 
maram parte nas homenagens prestadas à 
memória dos pracinhas brasileiros mortos 
durante a última guerra, no cemitério de 
Pistoia, no dia 2 de novembro, quando fo- 
ram depositadas as flôres enviadas de todo 
Brasil para os mesmos. 

& A Associação dos Escoteiros de Portu- 
gal, comemorando o seu 40.º aniversário de 
fundação, publicou um número especial de 
«O Escoteiros. Na capa insere uma foto- 
grafia da visita do Presidente da U.E.B. aos 
Escoteiros de Portugal, além de interessante 
notícia, com outra fotografia, no texto. «O 
Escoteiro», nêste seu número comemorativo, 
insere vários retrospectos, artigos de inte- 
rêsse e muitas notícias, inclusive «Os Qua- 
rentas Anos da Associação dos Escoteiros 
de Portugal», breve resenha da vida desta 
associação escoteira irmã. 

* Os Escoteiros do Chile realizaram no 
Parque Cousiho, em Santiago do Chile, 
uma grande Concentração Escoteira, que 
teve a presença de 2.000 escoteiros, do Mi- 
nisto da Justiça, D. Santiago Wilson, do 
Chefe das Fôrças Armadas, dos Dirigentes 
e Comissários Escoteiros, além de muitos 
outros convidados e famílias. 

* Os Escoteiros da Bolívia vêm publican- 
do seu «Boletim», de apresentação excelen- 
te, inserindo interessantes artigos e noti- 
ciário das atividades escoteiras realizadas 
naquela nação irmã. : 

* Foi nomeado Comissário de Adestra- 
mento dos Escoteiros do Chile, o Chefe Nef- 
talí Diaz Pizarro, que já esteve no Brasil, 
onde gosa das maiores amizades. 

* Nos dias 26 e 27 de fevereiro de 1954 
se reunirá em Santo Antônio (Texas), a Con- 
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ALERTA!    ferência Nacional dos Capelães Escoteiros. 
dos Estados Unidos da América. 

* Os Escoteiros de Guatemala vão rea-- 
lizar o 2.º Curso da América Central, de 
8 a 17 de janeiro de 1954, a que concorre- 
rão cheles de diversas nações vizinhas, em; 
seu Campo-Escola «São Jorge Muxbal», ai- 
tuado nas cercânias da capital e que é pro- 
priedade dos escoteiros. 

" Em princípios de janeiro próximo vai 
se reunir em Guatemala a Diretoria do Con- 
selho Interamericano de Escotismo com uma: 
agenda de trabalhos de interesantes assun- 
tos para maior engrandecimento do Escotis- 
mo nas Américas. 

* As próximas atividades internacionais. 
escoteiras são: Acampamento Internacional 
de Patrulhas Escoteiras, em São Paulo, de- 
27, de julho a 3 de agôsto de 1954. 2.º Cam- 
poree da América Central, em Guatemala, 
em novembro de 1954. 15.º Conferência In- 
ternacional de Escotismo e 8.º Jamboree 
Mundial Escoteiro, no Canadá ,em 1955. 2% 
Indaba Mundial de Chefes Escoteiros, na 
Holanda, em 1956. IV Conferência Inter- 
americana de Escotismo, no Brasil, em 1957. 
Grande Jamboree Mundial Escoteiro e Ro— 
ver-Moot, do Centenário do nascimeno de- 
Baden Powell, na inglaterra, em 1957. 

x 

"Reuniões da Diretoria 
Nacional da U. E. B. 

SESSÃO DE 21 DE OUTUBRO- 
DE 1953 — Presidência Ch. João 
Fernandes Brito, secretariado ” 
de Publicidade, Ch. Mauro V. 

7 Galliez. 
Expediente — Da Região do- 

Paraná, enviando a importância 
das quotas da Associação de Escoteiros. 
«Caiapós», de Ponta Grossa, e o projeto do 
Deputado Dr. Julio Rocha Xavier, apresenta. | E 
do à Câmara Legislativa do Paraná, pare 
a realização de um Ajuri Escoteiro em Curi. 
tiba. Dos Escoteiros do Ar scho - 
bo», convidando para as sol 
primeiro aniversário. Da Res 
do Rio Grande do Sul, Circ 
da reunião de seu « 

Tradução de ob 
Voltanc 
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— 3º Acampamento Nacional de Chefes — 

O Cm. Nacional, Ch. Gelmirez de Melo, co- 
munica os excelentes resultados alcançados 
com o 3.º Acampamento Nacional de Che- 

fes, tendo o iesoureiro, Ch. José A. Silveira 

de Andrade Junior, proposto um voto de 

congratulaçes pelo êxito obtido por êste 

empreendimento na pessoa do Com. Na- 

cional, Ch. Gelmirez de Melo. 
- Campanha financeira -—— O Com. Interna- 

cional, Ch. Dr. Fernando Mibielli de Carva- 

lho, aborda um dos maicres problemas do 

Movimento Escoteiro, falando sôbre as cam- 

penhas que os Escoteiros da América do 

Norte, realizam com tanto êxito e que po- 

deriam ser efetuadas entre nós para a rea- 

lização de Cursos de Chefes, Ajuris Esco- 

teiros, excursões, etc., ficando êste assunto 

para ser debatido com mais vagar, numa 

das próximas reuniões. 

Acampamento Internacional de Patrulhas 

— Da Região Escoteira de São Paulo in- 

formando que tinha enviado cópias do pla- 

no deste Acampamento e dos relatórios 

apresentados à Comissão do IV Centenário 

de São Paulo, por intermédio do Comissá- 

rio Nacional. 

SESSÃO DE 11 DE NOVEMBRO DE 1953 

— Presidência Ch. Dr. Victor C. Bouças, Se- 
cretariado pelo Secretário Geral, Ch. João 

Fernandes Brito. 

Expediente — Telegramas das Regiões Es- 

coteiras do Distrito Federal e do Pará, assim 

como dos Escoteiros São Jorge, de Maceió, 

apresentando felicitações, pelo aniversário 

da U.E.B., passado a 4 de novembro. Do 

Diretor da Divisão Extra-Escolar, do Minis- 

tério da Educação, Dr. Rogerio Vieira, agra- 

decendo os oferecimentos da U.E.B. para 
cooperar com aquela Divisão. 

I Acampameno Regional do Paraná — 
Da Região Escoteira do Paraná, ofício con- 
vidando a Diretoria e o Comissariado Na- 
cionais para êste seu Acampamento a rea- 

lizar-se de 15 a 22 de dezembro próximo, 
em Curitiba, anexando o respectivo pro- 
grama. 

“WI Seminário de Crianças Excepcionais 
— Da Sociedade Pestalozzi de São Paulo, 
ofício de 21.10, comunicando a moção apre- 
vada por aclamação, realçando o valor do 
Escotismo nesta atividade, sendo aprovado 
responder que o Movimento Escoteiro mui- 
to interessado está na mesma, mas a maior 
dificuldade é a de chefes, pelo que seria de 
esperar a inscri de pessoas já especia- 
lizadas em C - Chefes Escoteiros. 
Viagem do.  Presic 
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Junior, comunica que de acôrdo 

sidente, vai ser registrado 

U.E.B. na competente repartição 
Conselho Metropolitano dos | Escotei 

Católicos — O Assistente Religioso, Ch 

João Ruffier, comunica, devidamente 

rizado por S. Emin. o Cardeal D. Jaime 

Barros Câmare, que o Conselho Met 

tano dos Escoteiros Católicos foi extinto. 
Acampamento Internacional de Po 

— E' lido o parecer do Com. Nacional, Ch 

Gelmirez de Melo, informando sôbre êst 
Acampamento e que recebeu da mesma 

Circulares para serem enviadas, por seu in- 

termédio, às Regiões Escoteiras. 1 

Escoteiros do Ar do Pará — O Com. Na- 

cional, Ch. Gelmirez de Melo, comunica q | 
fundação de um Grupo de Escoteiros do Ar, . 
na Zona Aérea do Pará. E 

Medalha de Gratidão — E' providenciada | 
a remessa da Medalha de Gratidão (prata) |: 
concedida pela Região Escoteira de Minas | 
Gerais a seu presidente, Ch. Dr. Enius 
Marcus de Oliveira Santos, pois é da com- | 
petência das Regiões a concessão desta re- 
compensa escoteira. 

Curso de Mestres Pioneiros no México — |. 
São recebidas as inscrições dos Chs. Capi- | 
tão Washington Dias Aragão e Dr. Darcy 
Malta, para êste Curso de Mestres Pionei- 
ros, a ser realizado no México, ficando en-. 
carregado o Com. Internacional de as en- 
viar para aquele país. 

Voto de pezar — E' aprovado um voto de 
profundo pezar pelo falecimento da desta- | 
cada Chefe Bandeirante Maria Lourdes de | 
Lima Rocha, devendo ser comunicado à fa-. 
mília da extinta e à Federação das Ban- | 
deirantes do Brasil. 

Aneis de Gilwell — E' aprovado a aqui- 
sição de 1.000 aneis para lenço tipo 
Gilwell, para a concessão aos chefes € 

o feito os Cursos da Insígnia da Me 
eira. 

Representante da revista «The Jambo: 
— E' nomeado para representante no 
da revista «The Jamboree», órgão ofi 
Bureau Internacional, Escoteiro, o € 

     

   

  

   
   

      

   
   

        

  

   

ternacional, Ch. Dr. Fernando Mibiel 
Carvalho. Tie esa 

SESSÃO DE 18 já 
— Presidênc: 
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« 1554-5. PAULO- 1954 
ACAMPAMENTO INTERNACIONAL DE 

PATRULHAS ESCOTEIRAS 
Distintivo para ser usado no bôlso. 

Região Escoteira de Sta. Catarina — Co- 
municação do Gal. Paulo Vieira da Rosa 
de que tinha renunciado ao cargo de pre- 
sidente desta Região -Escoteira. 

Campanha Financeira — Foram trocadas 
idéias e sugestões para o desenvolvimento 
de uma campanha financeira em pról do Mo- 
vimento Escoteiro e principalmente da sede 
própria da U.E.B. mas, devido à ausência 
justificada do Com. Internacional, Ch. Dr. 
Fernando Mibielli de Carvalho, muito inte- 
ressado nêste assunto foi aprovado realizar 
nova reunião da Diretoria Nacional, no dia 
3 de dezembro, quarta-feira. 

Contas da Assistência Religiosa — Pelo 
Assistente Religioso Católico, Ch. Pe. João 

  

ESCOTEIROS! 
- Cumpram o artigo 9.º 
da Lei, depositando suas 

“ economias na CAIXA ECO-     MICA. ERA DO o 
DE JANEIRO 

er 

Ruffier, são apresentadas as contas das des- 
pezas da 2.º Renarc. e outras, que são 
aprovadas. Por proposta deste Assistente é 
aprovado que saldo verificado, de ro 
4.795,80, seja transferido para jameiro do 
próximo ano, a fim de fazer face às despe- 
zas da reunião que se deverá realizar em 
Campos de Jordão, para a conclusão do 
«Manual do Escoteiro Católico». 

Acampamento Internacional de Patrulhas 
— O Com. Nacional, Ch. Gelmirez de Melo, 
lê a circular que vai expedir a tôdas as 
Tropas Escoteires, por intermédio dos seus 
Comissários Regionais, dando instruções e * 
diretrizes para a seleção dos participantes a 
êste Acampamento, assim como das quotas 
de participantes atribuídas a cada Região 
Escoteira, 
SESSÃO DE 24 DE NOVEMBRO DE 1953 

— Presidência, Ch. João Fernandes Brito, 
secretariado pelo Tesoureiro, Ch. José A. 
Silveira de Andrade Junior. 

Pe. Manuel Ferreira da Silva — O presi- 
dente desta sessão, Ch, João Fernandes 
Brito, declara que esta reunião extraordi 
ria da Diretoria Nacion | V.Ê,B. 
aa receber o Secretáric 
acional de Escutas, 

ra da Silva, 
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ses, mostrando os grandes laços de frater- 
nidade que já unem o Brasil e Portugal. 
Falam, também, o Comissário Nacional, Ch. 
Gelmirez de Melo, o Assistente Geral Re- 
ligioso, Rev. Pe. João Ruffier, elevando > 
nome de Portugal e a necessidade de maior 
aproximação entre os Escoteiros Brasileiros 
e Portugueses. 

Cruz: de Mérito — O Secretário Geral do 
Corpo Nacional de Escutas, Ch. Pe. Manuel 
Ferreira da Silva, agradece em seu nome =, 
também, no do presidetne da Associação 
de Escoteiros de Portugal, Comte. Henri- 
que Tenreiro, que por seus deveres oficiais 
não pode comparecer, a cativante recepção 
que lhe está sendo oferecida, assim como 
as saudações tão fraternais dos diretores 
da U.E.B. e em nome de sua entidade faz 
ao entrega da «Cruz de Mérito», uma das 
condecorações escoteiras portuguêsas & 

ALERTA! 

    

    
   
    
   

   

  

irmãos do Brasil e ao destacado 
da União dos Escoteiros do Brasil. Fal 
bre os grandes laços que o unem, també 
ao Brasil, pois seus pais aqui viveram ui 
to tempo, entregando, ainda, uma Mensa-. 
gem, desenhada e escrita pelos próprios es 
coteiros, por sua iniciativa, assim como dos. 
trabalhos que ambas as entidades escotei. . 
ras portuguêsas estão realizando para en 
viarem suas delegações ao Acampamento | 
Internacional de Patrulhas. 

A seguir é servida uma mesa de doces e 
refrigerantes, que prolongou esta reunião, 
estabelecendo-se fraternal palestra e troca | 
de informes sôbre os dois movimentos esco- 
teiros. 

Ê 

João Fernandes Brito 
Secretário Geral da U.E.B. 

x 

União Escoteira de Pernambuco 

ENDEREÇOS DE SUAS TROPAS ESCOTEIRAS 

«Guia Lopes» — Ch. Vicente Tiago de 

E mt, 

retinga. 

& — «Fernandes Vieira» — Ch. Jcão Batista 
É a 
e 

E 
O = 

10 — 
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«Padre José Anchieta» — Ch. Amaro Verissimo da Silva — Caruáru. 
«Pio XI» — Ch. José Bezerra de Vasconcelos — Pesqueira. 
«Bartolomeu de Gusmão» — Ch. Severino Leandro 

«Floriano Peixoto» — Ch. José do Patrocínio Vieira — Escada. 
«Baden Powell» — Ch.. Antônio de Souza Vieira — Moreno. 
«Joaquim Nabuco» — Ch, Cícero Roberto da Silva — Palmares. «José Mariano» — Ch. Aderaldo Avelino da Silva — Ribeirão. 
«Azambuja Neves» — Ch. Rubens Barbo 
«Gal. Barbosa Lima» — Ch. Ivalter Bern 

Lira — Rua 3 de Outubro, 173 — Jaboaião. 

da Silva Barbosa — Taqua- 

da Silva — Bom Conselho. 

sa Campos — São Joaquim. 
ardo da Silva — Salgueiro. 12 — «Duque de Caxias» — Ch. Jaime Freitas Silva — Timbaúba. 13 — «Gonçalves Dias» — Ch. José Bezerra do Nascimento — Barreiros. 14 — «Duarte Coelho» — Ch. Paulo Veiga Corrêa — Olinda. 15 — «Don Vital» — Ch. Severino Alves de Lima — També. 

à nerc Feto E dia Pei Teófilo da Silva — Cabo. 
enuel da Nobrega» — Ch. José Murilo de Oliveira —.] uto Cellini» — Ch. José Gomes Siqueira 

E = Nóbrega — Ch. P 
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DR. MARIO SERGIO CARDIM 

Chamado ao Grande Acampamen- 
to, faleceu no dia 6 de dezembro, 
nesta Capital, o destacado pioneiro da 
Causa Escoteira no Brasil, Dr. Mario 
Sergio Cardim. 

Foi um dos fundadores do Movi- 

mento Escoteiro no Brasil, tendo sido 
o principal impulsionador para a fun- 
dação da Associação Brasileira de Es- 
coteiros, em São Paulo, a 29 de no- 
vembro de 1914, e em suas viagens 
à Europa visitou os centros escoteiros, 
interessando-se por esta nóvel orga- 
nização da juventude, a que dedicou 
especial carinho e apôio em tôda a 
sua vida. 

Secretário Geral da Associação Bra- 
sileira de Escoteiros por longos anos, 

vice-presidente da Diretoria Nacional 
da União dos Escoteiros do Brasil, seu 
nome sempre será um exemplo de tra- 
balho, dedicação e patriótico interês- 
se nas hostes escoteiras. Possuidor de 
várias condecorações nacionais e es- 
trangeiras por seus trabalhos e reali- 
zações, era, também possuidor da 
mais alta condecoração escoteira, Oo 
“Tapir de Prata”, concedida pela 
União dos Escoteiros do Brasil por 
seus relevantes serviços ao Escotismo. 

A Diretoria Nacional da União dos 
Escoteiros do Brasil, em sua sessão de 
9 de dezembro aprovou, por unanimi- 
dade, um voto de profundo pezar pelo 
desaparecimento de tão destacado di- 
rigente escoteiro, que representa uma 
Brave e sempre sentida perda para 

| tôda a Família Escoteira Brasileira, 
= <omunicando à sua família enlutada 
— ste seu voto sincero. | 
—, Dr. Mario Sergio Cardim compreen- 

o alto valor do Escotismo ,a valio- 
tribuição que êle representa 

rmação das novas gerações, 

    

e 7 Dm a, a da o as ” 

“que tão assinalados serviços lhe d 

necessidade de incremen- cha 
Mas, ma ddhos RO = NA ar 
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tá-lo e, por isso, em tôda. 
foi um paladino desta org 

e em cuja memória seu nome sempre 
perdurará como um exemplo de ran-. de amor e dedicação à Causa Esc 
tetra. 

CHEFE MARIA DE LOURDES LIMA 
ROCHA 

O falecimento da Chefe Bandeiran- 
te Maria de Lourdes Lima Rocha, 
ocorrido no dia 7 de novembro, cons- 
tituiu uma rude perda para o Movi- 
mento das Bandeirantes do Brasil, 
como para o Escotismo Nacional. 

Pioneira do Bandeirantismo, desde 
seu início, onde percorreu quase todos 
Os cargos, sempre lhe dando o entu- 
siasmo de seu ideal, a força de sua de- 
dicação, o valor de sua vontade, a Che- 
fe Bandeirante Maria de Lourdes Lima 
Rocha tornou-se uma das suas mais 
dedicadas dirigentes, impondo-se por 
sua notável atuação, por seu operoso 
trabalho, por seus conhecimentos e 
iatividades, como um exemplo que suas 
sucessores sempre citarão às novas ge- 
rações das Bandeirantes. 

A União dos Escoteiros do Brasil, 
por sua Diretoria Nacional, enviou 
uma corôa de flôrss naturais, fazen- 
do-se representar nas cerimônias fú- 
nebres de seu enterro por diversos de 
seus diretores, suspendendo a realiza- 
ção da prova de Escoteiros do Mar 
“Volta à Ilha do Governador”. Na ses- 
são de 12 de novembro, a Diretoria 
Nacional aprovou, por unanimidade, 
um voto de profundo pezar pelo fale- 
cimento desta destacada chefe, comu- 
nicando à sua família, assim com à 
Federação das Bandeirantes do Brasil, | 
esta resolução. À di 

Cumpriu o seu dever de Bandeiran- 
te, eis o que se pode 
seu túmulo e nestas | 
maior e mais jus 
deria fazer à gi 
vida foi 
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"Confederação Nacional da Indústrl e 

CURSOS MANTIDOS PELO SENAI 

Cursos de Aprendizagem: E 

Na organização dos seus cursos de aprendizagem a administração do 
SENAI deu prioridade, à área de maior demanda de artifices. 

O funcionamento de um parque industrial implica na existência de um 
número ponderável e permanente de operários qualificados de fabricação, 

montagem e manutenção de máquinas e equipamentos tais como: ajustado- | 
res, tomeiros, fresadores, operadores mecânicos, ferramenteiros, soldado- 
res, caldereiros, montadores, fundidores, modeladores, mecânicos eletricis- 

tas, eletricistas instaladores, mecânicos de motores de explosão e carpin- 

teiros. Mesmo as indústrias pequenas e médias, que não possuem divisões 

próprias de montagem e manutenção de suas máquinas se utilizam com 

frequência de pequenas oficinas independentes e especializadas nêsse 

mistér. 

Os artífices encarregados dêsse setor constituem parte cada vez mais 

importante no quadro dos operários qualificados dos países industriais. O 

seu número cresce à medida que aumenta a mecanização da indústria e a 

sua qualidade sóbe de nível na proporção dos novos inventos acrescido ao 

parque de máquinas e de equipamento. 

Por isso, em todos os países industriais é das especialidades acima enu- 

meradas o número dominante de cursos oferecidos nas escolas profissionais. | 

Atitude idêntica não podia deixar de ser a do SENAI em face dos le- 

vantamentos das nossas necessidades de mão de obra. E 

Um segundo grupo foi considerado a seguir pelo SENAI que é o das ty 

indústrias de artes gráficas, do vestuário, de artefatos de metal, de móveis, 

de construção civil, de construção naval e outras que se beneficiam dir 

ou indiretamente da formação de operários de manutenção previsto 

ro grupo, mas necessitam também de operários qualificados na 

linha de fabricação. di 

Para éste foram e estão sendo organizados os seguin 
-  positor manual, mecanotipista, impressor, encadernador 

ador de calçados, modelista de calçados, alfai 
iro, carpinteiro, entalhador, tap 

nsta ista, fianc 
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CONFEDERAÇÃO NACIONAL DA INDÚSTRIA 

CURSOS MANTIDOS PELO SENAI 

“Cursos Técnicos: Eid | ) 

Um terceiro grupo apresenta fisionomia diversa dos dois anteriores, do. 

ponto de vista de mão de obra. E' o das indústrias de tecidos, qua a 

fabricação de papel, de borracha, de plásticos, de curtimento de couro, de 

alimentos e outras similares. q a = BI 

Também estas se beneficiam da formação de artifices indispensáveis 

à montagem e à manutenção de suas máquinas e equipamentos. : 

Na parte de preparo sistemático de homens para a produção, o seu 

maior problema reside, todavia, na formação de quadros médios e supe- 

riores de comando e de contrôle dos processos de fabricação, isto é, mestres 

e técnicos, subordinados diretamente a engenheiros e a químicos indus- 

triais. Os demais operários, com algumas exceções, são adestráveis no pró- 

prio local de trabalho. 
Daí ter a lei cometido ao SENAI o encargo não só de manter escolas 

de aprendizagem, como também uma escola técnica, destinada a atender 

a êste último grupo industrial. 
A concepção dada aos cursos técnicos no Brasil é idêntica à de outros 

países, isto é, cursos logo abaixo do nível universitário. 

De um modo geral incluem-se sob a denominação de técnicos, as se- 
guintes categorias de especialistas; ajudantes de engenheiro, assistentes de 
laboratório, desenhistas, técnicos de produção, supervisores, analistas, cal- 

culistas, inspetores, condutores de serviços, especialistas de processos de 
fabricação, encarregados de contrôle da produção, especialistas de especi- 
ficações, superintendentes de setores, supervisores, vendedores especializa- 

dos, aplicadores de testes, etc. 

Em verdade, a enumeração acima feita é apenas exemplificativa, não 
esgotando, de modo algum, tôda a lista de funções desempenhadas por êsse 
tipo de profissional. Tão pouco a referida lista define com a precisão os li- 
mites da categoria de técnico, por isso que muitas dessas funções são por 
vêzes exercidas por homens de formação universitária, segundo a conveniên- 
cia ou o grau de complexidade técnica do problema. 

“Não se limita o plano da Escola Técnica do SENAI à formação de 
técnicos para indústrias têxteis e químicos. O equipamento prevista para 
essa unidade escolar, possibilita, também, o aperfeiçoamento de operários | 
selecionados para a função de mestres para êsse grupo de indústrias. 
ç E" sabido que O número de mestres e de técnicos a preparar e a mo-. 

pas ilizar para as fábricas, constitui uma fração pequena dos operários q 
k ddr Her aa lado a pie iméntação de professôres, de assistentes 
Rr espe a ministração de ensino em nstitus 
uh o bem mais difícil e dispendioso, cursos jástidia e a 

Por isso mesmo fixou o SENAI a políti vulto O PRRRR DS | ca de constr escc as E a q mas só instalar inicialmente À 
q ' NE ; € rita 
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Di CANTINA ESCOTEIRA CENTRA L 
AV. RIO BRANCO, 108-3.º 

A CAIXA POSTAL, 1.734 
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LISTA DE PREÇOS 

(Edições da “Editora Escoteira” da R 
União dos Escoteiros do Brasil) 

Que: é uv, Escotismo? (2,4 edição) «ac. - capisicrtorhmçim va o Cr$ 3,00 
Bases Fundamentais do Método Escoteiro ....ccccccrccistsisicariaao e 1,50 
Análise do Método Escatelro .i..cemenesec ssa vio sro va a RR Esgotado 
Guia dó Chefe Escoteiro, da Baden Powell ..suicsaciras toa vá 8,00 
O Agestramento de-Chefos .isaesurse tores são coca ana lá 3,007 8 
Como Iniciar uma Tropa Escoteira ..cecorcs esa oruaao dons E vá 2,00 
Padrões de Acampamento Jemenescccerosasssaca sm aa oa O "4,00 
Como conduzir e tratar os lobirhos, de Gelmirez de Mello ............ dA 2,00 
Regulamento Técnico Escoteiro. iusssarcuso ova casa pia ra "8. LA 
Estatutos. cla. UsB:Bir Ba oc anemia GS Qi 6 560 à Soto cao o ATA Y 2,00 
Regulamento das Escolas de Chefes da Escotismo (antigo) .......c.... e 
Gênio de Baden Powell «sc cima ses crdes ceia visa Ee a ) 5,00 
Para ser escoteiro, do Dr. F. Floriano de Paula ..........c.c0.. SA a ". 15,00 ] 

4 
No prélo: , 

Livro de: logos, 'de Boto Velho «ce. vc cemanE o ae q eua 0000 réis * Cro TARA vi 
“ 

(Edições da Região Escoteira do Rio Grande do Sul, de que a 
Cantina Escoteira Central é a deposttária exclusiva). 

O Livro do Lobinho, de Baden Powell ...........c..... Ve alan hi 4 Esgotado 
RR ca MONIOrOs: Do gra asma as bio e cipa id prio ARA OR RP Crã 12,00 
Como dirigir uma Alcatéia de Lobinhos, de Vera Cc Barclay: acesa Pein d 
Eistema cio Patrulhas cuusas css cas saci sda ai a E Ed Sd a 

“A Filosofia do Escotismo, de Monsenhor Bruno Solages é Scoliigico PRI! ecos é 
“O Reerguimento Moral das Massas pelo Escotismo .......cccccccricis E 
RR en é Religião calo a jagja 0/8/0704 ba ca RP nO RR “a 
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“AQutras edições) ; : 

a Rr Escoteiro, de Velho Lobo (4,3 edição em preparo) . 
cando o Sistema de Patrulhas ......cccertanos 

ção pelo amor, substituindo a Educação pelo 1 temo 
Escoteiro, de Velho Lobo . Rm 

   
       
     


